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�_'_é_A�N_O_IN_H__A,S "_.--'�__�'SANTA CATARINA

Ví'va" a

j

o que está" acontecendo em S.
Catarina desde que o SI;. Nerêu

�ambs começou a ser Vice-Pre-
'Fiden,te da Hepublica, é· de pas-
mar... ,

,

'O celebre "abre-te Sesano" es­

tá muito aquem de�tudo isso.
,

O "Diario Oficial da União"

publicou em 20 de Dezembro de

,

1948 que a, Emprêsa Nacional de

Navegação "Hoepcke" foi con­
templada com a subvenção de
um milhão oitocentos e setenta mil

" cruzeiros.
,

O governador Aderbal Ramos
da Silva ,e o sr. Celso Ramos pre­
sidente do 'P. S. D. catarinense
são os mentores da cit.ada Emprê­
sa, Outros beneficiarios são Sr.

Hugo Ramos, irmão do sr, Nêreu,
tabelião no Distrito Federal, .se­
cretario-procurador da Emprêsa,
ganhando deste cargo-dez con­

tos do réis; o sr. Joaquim Fiuza

Ramos..o deputado autor do pro­
jéto de subvenção, como advoga­
procurador da Emprêsa, ganha 80-

" mente, vinte contos de réis por
, mês. É irmão do sr, Nerêu: osr.

,: Nilo' Hamos que é fiscal adminis-

Pafria

.� , : "' ........

Circulá às
.

5as feiras
BRASIL

,e chove arroz!
trativo da Estrada de Ferro S:
Catarina, é corretor da Emprêsa
Hoepcke recebe dez contos por
mês e o sr. Mauro Ramos, da

Comissão da Marinha Mercante

é o Agente (la Emprêsa e por
tais serviços percebe apenasmen-.
te vinte cinco contos de réis por
"

mes.

Gente feliz I
E o jornal àond� extraimos tal

nota, que é' o' "Diario ,
da Tarde"

termina: E -depois digam que não
há "Iilhotismo", e .padrinhagem,
e mesmo que a Nação vergue e

grite �2b o pêso dos impostQs e'

o Povo passe fome, não tenha o

que vestir, não saiba vê!', não re-

ceba assistencia 'social; tem .que POR ABSOLUTA FALTA DE
ser o martir do capricho de íncon- ESPAÇO DEIXAMOS DE PU­
cientes coveiros da' Democracia: BLIACAR O ARTIGO DO NOS-

, É -por isso, dizemos -nôs, os do SO COLABORADOR AROLDO

-'.'Correio do, Norte," que nada res-
'CARNEIRO DE

I CARVALHO;
ta para Canoinhas: nem para a ,DA SERlE "CANOINHAS E

Ponte que está a-caír, nem para' SUAS NECESSIDADES", JA

o Ginásio que está sendo cons-
COMPOSTO E SUBORDINADO

truido; enquanto se distribue mi-:
' ,AO TÍTULO: "AINDA O RE­

.lhares e milhares de cruzeiros en- FLORESTAMENTO"
tre a familia do maioral pessedis­
ta sr, Nerêu Ramos, que quer á'
viva força ser Presidente da Re­
publica, incensado por uma corja,
de assalariados. S. Catarina está
como mulher

.

velha, paralítica,
suplicando de porta, em porta uma

. esmola para seu' progresso, um

amparo para seus Iilhos.
Desmintam o que dissemos que­

remos vêr... e vivaa Patria e chova
amoz, COm ou sem' caruncho I

';' ,:Seu '. Beringéla véi dirigir uma créche Oportouida-de
"z '

:',' � é seu Beri�géía f:;staya 'menta exato er;n que uma I'!1.l-' , .

,
/- nar',d,l·d�,,}:,> gosarlo -naquela noite ,de', luar -vemzpassava lépida como'cava-,

' '

,Pti ii II_ "-',
,

,·s,entado )ur:!a:, a$>': )um.ulo ,qü, 10�'?e, co�r�?�,'l�'da raia �a V�la
"

�H�istan'dol' ª ,�e/� â�encia do,
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,
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-
" üxmo, ',�r. ,MUllffi'trO' .da naça'O e

.

::;
" {$imis�à.':' ;fe,�fF(�,:' ':,�':>ehlI5tE;'" >!Q_ij',: J;�6' çie-::�i?l\Qfi!�':lêra; a:;,)urnaçà' do, Obras Púbtiôas �'�1nteri()1: do Mu-,

;��, n��qú�la"n:?it,e�".�ft,�va:' .�_heio Ô'� �C�jai�ira»:.'- Mãs, ,n:ãó,_ilusão de� nicípi0, ém Yisit�'as ôbras da Es-
.; :::",:;s5�nl+_<?s).�,t,�1.�� � epnsí.l'l.1tIvos, e ,?, '.

otIca. ",
"

. ,," ,

tradil de Ferro Rio Negro - Ben-
" <il�e oe: ��,!to n�tuFal entre nos. . .. e seu Be;m�ela ,falou:. tá Gonçalves e 'da rodovia C'uri-

"

,;re]?ol't(i!res, com osso o.u sem Seu ,!Vfaneco, h� ,neste rICO r.e- tiba - Lages, onde s(i'" démorou
,osso., de,rr;os de explora-lo.,. canto de .S,..c�tar1l1a, .terra 0::- 24 horas, Gonsigriamos a nossa ex-

. p: .lua vagava no espaço m- de deverIa, �er naSCIdo a Mae tranhcza pela completa ausencia'
fmIto, como ferragem de roda ,de Deus, s�nos pro?lemas a s�:' de autoridades municipais a recep-

.

de carroça ,ge pola:o, qua.nqo rem reso.lvldos. MInta ge�1te J.a ção do ilustre homem público.
corre de morro abaIXO sem bre- deu palpIte e como palpite fI:-

'

que e �ái, da cambota mot,tvá- caram. Os respons,aveis pelos destinos

do pelú calôr. Estava linda a A criança, seu Manéco, os re- 'do Município, aleÍÍl' 'de faltarem

noite! Chovêrà na vespera, a pe- cem nascidos merecem cuida- ás mais' cõr�esinh:as norr.ilas pI'O­

dido do dr. Orty. Um chei('o àos. Como fazer uma raça for- tocoIares e mesmo á soJidarieda­

'de ozonio subia da terra elp.xar- te, como preparar homens in- de parti.dária, por omissão aten­

cada. ' tf:"ligentes; que nem eu, se des- ,taram contra o nosso futuro, per-
O obelisco, refletia a lua na 'de pequeninho não a habituar-, qendo uma'grande oportunidade'

suá nudez de b0bagem, a que- mos a 'certós tigimens, Primei- ,que se- nos ofereceu, no sentido

,rer expI�car ás geraç.ões vindou- io antes de nascer. Depois dar de pleitearmos diretamente com

ras e por viniouras, que foi ali leite, muito leite, com nata ou essa alta autoridade, a colaboração
qué at1'acouo prhneirõ naviõ co- sem nata, isso não importa, do Departamento, Nacional de Es­

mandado pelo Chia0 'Leandro, Porque a Griança não, digo, tradas de Rodagem na construção
respeitavel personalidade que mas a mãe' da criança, deve vêr de 30 quilometros de estrada que

muito respeita,mos., o le'ite por um prisma diferente. devem ligar Canoinhas a estratégi-
Seu Beringéla picou fumo

-

- Mas . . . que vem a ser ca, estrada vitai.aos nossos i,ntel'ês-
com sua adaga de çabo de prata" prisma diferente?

'.

ses. Hoje o maquinário· do D. N.

amaciou pelo direito e avêsso - Sim ... quero' dizer . ..
E. R. está a alguns quilometros da

-

uma palha de.15 centímetros, en- olha através do vidro, vê o lei- cidade;_amanhã ou depois estará

rolando O tabaco, bateu o isquei- te branco, muito branco, e faz muito longe, e para a' eonst.rução
1'0 e tirou duas baforadas no mo- ConcL na 2' pago 'désssa importante estrada espel'a-
_________-- remos talvez decenios e contare-

-mos apenas cbro a, celebcn'imama­
cadamização à malho.

COJ;lvida-se os Senhores associados e distintas famUias, para
,os bailes sociais, carnavalescos, a se realizarem na 'séde social,
em as noites 27 e 28 de Fevereiro corrente, bem como, para

, a dansa em a ,tard� de 28. " y

Reserva de mêsas com ,o zelador da Sociedade, a' partir do
.

, .. dia 25 do corrente TI)ês.
'

Jazz-Band "Bussmrum"" deRio Negro, representado por 12 fi-'
�' guras.

Nota Importante - Por ócasião dos bàiles mencionados, se­
rá étigida a "carteira so'cial", acompanhado do talão-reciqo

"

de Janeiro passado: I

AViso - Comunica-se aps assodad,!s que, nos dias20 e27 do'

'corron:te, das 9 As li horas da manhã; na séde sodal, se pro-
,

cederá à venda das referidas carteiràs e solicita-se aos Se­
"nhores sacias, que ainda não P9ssuem sua cart�rá, regülari- '.

zar sua situação nos
-

dias mencionadôs'
v ..

�,'

Convite

"

Scm duvida, perdemos uma gran-
de oportunidade.

'

De Taunu"
, Demonstrl:\ção dos Lucros ha.:.
vidas por ocasião da: visita pas-
toraI pa igreja de
3 de Fevereiro ,de

.
Leilão
Churrasco,
Roleta
Café"

A

F1esteiros'
Botequimo
Fitas

Taunay"em
1949.

,

801,90.
1645,50
384,00"
536:50 _

27Ú,OQ' ,

, 7�8,40 �,

, Hl9;5,O,
3.50{jí�OCr$',�

- _.,'

Don Danief Hostin na reda<áo. d
,

.. -. .

"

_ S. Excia. Revina. Don Daniel,
Hostin, Bispo de Lages, presen­
temente

.

em visita .pastoral a

Paroquia de Cânoínhás, deu-nos
a honra de sua visita', dia-Lê úl-
timo. "

'

Em nossa i redação o-Ilustre
Príncipeda Igreja que dias atraz
viajou para Capinzal em com­
panhia do Dr. "Silvio Mayer, IrOS-

.

so diretor, do Dr, Reneau- Cubas
e do Sr. Teodoro Humenhuck,
foi recebido pelo Deputado Arol­
do .Carneíro de Carvalho, fun­
dador desta folha e pelo jorna­
lista Guilherme Varela, "com os

quais manteve' longa e anima­
da palestra.

S - Excía. Revma. teve pala­
vras elogiosas à orientaçâo se­

guida", por êste jornal, no que
tange à religião.

'Nasciinento "

-.:

·:1

Está, em. festas o la;feli.z do
nosso amigo Lodooico NO'l)a-,"i:
-cki e da exma. sra. d. Emilià
Novacki pelo nascimento ,dey ;

,

uma robusta menina que- $;i(-�,
chamará Luiza, fato 'ocorrido

'.'

"

. no dia 13 de Feuereiro., .

'Felicidades� oi

,
'

não vende .e ..�:: ,:
�>

Um velho amigo nosso, tem,
o seguinte. conceito, alcança­
do pela sua longa experieit­
cia: - ,J ovo .da pata é

,

supe­
rior em, vitaminas ao da ga'­
linha. A pata, porém, sai do
ninho, quieta calada, Sem ba­
rullur., quando muito, passá
pelas outras aves dizenaot-:
Fqle baixo! Fale baixo! A ga­
linha, porem, faz um -baru­
lhão medonho, daí Serem seus
óvos mais procurados..

, '

O jornal dos maioritários;
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'�Banco ·Indústria Catarinade
,

'

·Santa
Séde: ITAJAI SANTA CATARINA

- FUNDADO EM 1935 -

(14 anos de existência)

FILIAIS. AG}!;NCIAS E ESCRITÓRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
';

.

Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Cambirela - Campos Novos ,- Canoinhas - Concórdia - Crescíúma - Curitibanos \

Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguà do Sul - Joaçaba - Joinvile - Laguna - Lajes - Mafra - Orleães - Píratuba
Pôrto União - Rio Negrinho - Rio do Sul - SUo Francisco do Sul - São Joaquim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão � Urussanga - Videira - Xapecó

Fili.1 CURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50 Fili.1 RIO DE JANEIRO: • Travess. do Ouvidor, 17 A (Térreo)(39 Departamentos)
Caixa Postal, 584 - Endereço Telegráfico: «INOO» Caixa' Postal, 1239 - Endereço Telegráfico: «RIOINCO»'

Capital Cr$ 15.000.000,00 Fundos de reserva Cr$ 22.343.244,40 Depósitos em 31·1-1949 Cr$ 262.317.527,60

Balancete Geral
ATIVO

em

� ,

--�----IA - DI5PONIVEL, Cr$ Cr$ Cr$

CAIXA
Em moeda corrente 21.624.934,60

IEm dep6sito no Banco do •

Brasil S/A 11.776.321,90
Em deposito à ordem da
Sup. da Moêda e do Crédito

B - REALlZAVEL
Títulos e valores mobiliários
Apólices e obrigações i Fe­

derais:
Em dep. no Banco do Bra-

sil
S/A., à ordem da Sup. da
Moeda e do Crédito, no

valor total nominal de
Cr$ 3.825.800,00
Em carteira
Apôlices Estaduais
Ap6lices Municipais

- Ações e Debentures
Letras do Tesouro Nacional
Empréstimos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Descontados
Agênc_ias no País
Correspondentes no País

..�'

: .Outros c,éditos.,�. '

., Im'Óv-eis· ,.."
'

,

Outros 'valores, : ,;"
, '

C' - � ,IMOBILlZÀOO
Edifícios de uso do Banco
'M6veis e utensílios
Material 'de expediente
Instalações

O .- RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos
Impostos
Despesas. Gerais e Outras

Contas

E -- CONTÃS DE COM·
PENSAÇAo

Valores em garantia
Valores em custódia.
Títulos a receber de C/

Alheia

3.123.747,40

3.200.645,10
575.158,30
174.534,00
57.000,00

1.663.297,30

62.029.036,90
1.082.715,40

202.562.846,40
,

253.636.146,50
/ 13.05.8.431,50

1.278.326,20

5.670.634,70
2.848.000,00

36.525.003,90

53�.647.502,90
2.:5Ql.222,SO '

5-9:1.667,00 550.262i027,10 � ,

9.386.668,40
2.509.157,20

46.050,40
39,00

89.539,69
65.587,20

1.264.520,40

,11.9.41.915,00

1.419.M7,20

120.730.362,90
229.178.1,50,30

291.019.938,50 64,0.928.451,70
1.2'tl.077 .0,t4,90

GENÉSIO M. LINS - Diretor-Superintendente
DR. RODOLFO RENAUX BAUER - Diretor-Gerente

DR. MÁRIO MIRANDA LINS - HERCILIO DEEKE
,

Diretores-Adjuntos

------.----------

..

PR

31 de janeiro de ,1949
PA sOS I VO

F - Não ex,jgivel
Capital '

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Outras ,Reservas 37.343.244;4D

15.000.000,00 15.000:000,00
2.350.000,00
18.000.000,00
1.993.244,40

G - Exigivel
DEPÓSITOS

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos
de Autárquias
em C/C Sem Limite

- em C/C Limitadas
em C/C Populares
em C/C Sem Juros
em C/C de Aviso

3.139.538,40
14.831.853,60
63.877,157,50
10.310.850,50
45.585.996,60
4.561.883,20
7.257.222,10 149.564.501,90

a prazo
de Pôderes Públicos
de Autarquias
de diversos:

a praso fixo
de aviso prévio

113.007,50
7.348.032,60

61.817.287,60
43.534.698,00 112.813.025,70

262.377.527,60

.

:�

'OUTRAS RESPONSA­
BILIDADES

Obrigações Diversas
.. Agêncías no, País
Correspondentes no Pais
Ordens de pagamento e ou-

"

,

tros créditos
Dividendos a pagar,

8.436.373,70 .

"

.,'
1

, 712.01,40 293.0�10.9'7'1,30 555.419.504,90. .��'"
-, �,.

6.044.502,70
255,530.234,10
22.318.856,40

H - Resultado. Pendentes
Contas de resultados 7 .385.843,�(t

I - Contas de Compesação
Depositantes de valores em

garantia e em custódia'
Depositadtes de titulas em
cobrança:

'

do Pais
do Exterior

"

349.908.513,20

290.950.250,30
69.688,20 291.019.938,50 6"40.928.451,70

1.241.07'1.044,90
-

.

� y

Itajaí, 10 de Fevereiro de 1949
BONIFAClO SCHMITT

OTTO RENAUX
I1;\INEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretores

,ERICO 'SCHEEp�FER
Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC nr. 22.636)l C�C nr, 0179,
SERAFIM FRANKLiN PEREIRA
Sub-Chefe da -Contabilidade Geral

_

Dipl, Reg. na DEC_ Dr. 17.391 e CRC Dr 0.18.1
.

Identifique o Dinheiro
Normas' pelas quais o público pode distinguir- as cédulas verdadeira's,

>

marcas coloridas chamadas «con- ': 2) _;_ Os trabalhos são tam- "

fetís de segurança». Essas mar- bem, trabalhos especiais de gra- �

cas são esparsas- e não çoinci-, vura e a nitidez da impressão
dem em' duas c�dulas na.rnes- dos mesmos é sinal de garan­
ma posição. Não são impressas" tia de. cédula verdadeira. Os

,

mas impregnadas"no.papel.
'

fundos d'os .retrstos são, tam-
3) ---:- O fundo·.- das cêdulas,', bem, feitos de maneira especi-,

que apresenta, em tamanho �'e-, al ,'e apresentam trama: Não,'
duzído, os' números 'que cor- ,são chapados ou lisos como nas

. ._,: ,

respondem ao ,seu valor, vai cedulas falsas. " '

.

em posições diferentes, mudan-, 5) -,' Na cedula' .falsa na�.
do de côr. .Essa mudança se palavras «se pagará ao porta­
faz por esmaecimento progres- dOF O" «8» de "pagará ao por-

, sívo de uma oôr, não havendo, tador» não têm acento;
em nenhum caso mudança brus-
ca. Esse fundo existe em todos : fmp""J.',eSSOrà' '.'Ouroos ,lugares da cedula que não � ,

tenham Impressões especiais. Nãó .: ',Verde' Ltda, ,-". '

existemvariações de fundo, oeor- .' • Ih d'
.

-

'.'
,

rendo sómente, colorações' dj-' 'esta, apare a a para executsr
ferentes. qualquer serviço+de :'r�m.�:

__.. ,�.

F,illso'CA
,

1 5
A, 'praça '15, da Matriz ou

da Igreja, como a chama o

povo, está sofrendo do I.do
da rua P'aula Pereira, as

cL a m b a das" das picardas
'ccnstrutoras, Vão construír,
ao que parece, 'a sargda do
lado 'esquerdo da dita rua.

O passeio do mesmo lado,
ficará' para quando se aproo

ximerem as novas eleições.
Fala-se que. ha uma lei

que obriga os proprleterlos a

celçerem .s frentes de .seus

terrenos na cidade e essa lei
é do tempo do falecido Ali-
nôr e ninguem
nem ha quem a

pri-Ia.

a cumpre,

faça ,cu{n-

Industrial J. M. F. Luís
Deu-nos

-

o prazer de sua hon­
rosa visita o industrial José
Maria Fernandes Luís, atualmen­
te residindo em Apucarana, Nor­
te do Paraná, onde possue gran­
de serraria.

O distinto industrial manteve
conosco agradavel palestra, que
agradecemos.

A Casa da Moeda, afim de
facilitar a índentificacão das ce­

dulas falsas, deu a ,conhecer as
'seguintes normas técnicas, que
poderão ser observadas pelo
público:"

'

1) - Procurar, com o tato,
os relevos de impressão que
devem existir nas cédulas ver­

dadeiras, que nas rosavaes que
ladeam o retrato estão .ínscrí-»
tos os algarismos corresponden- ,

tes ao valor da cédula, quer em
toda a moldura impressa em

uma só côr. Os cantos. portan­
to, têm relev_o. Esses pormeno­
rés somente são imperceptíveis
ao táto depois da cedula ter si-
.do muito usada.

'

2) - As cedulas verdadeiras;
possuem impregnadas ÍI0 papel,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO, DO NORTE SEl\1A���.UO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NO�E _(��!ARINENS�� _
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Bancó Indústria eCom 'reio
.

e Santa Câtarina ·51A
"'to- i ' ! �. �.

I
.

'>, . .,.

.
,,"'('

Matriz:' ITAJA!' Fundado em 23-3-35

"INCe"

'..

./

Cr$
c-s

Cr$

1. 5.000.000,00
22.343.244,40
37. 343. 244, 4 O

Enderêço te}egráfico:,
.....

Capital integralizado (

.

,Fundo da reserva legal e outras reservas em ,31-12-48
Total dó não exigível .

.
,

Filiais, Escri1órios .

e A genci�s em:

Araranguá - Blumenau - Braço do/Norte - Brusque :_ Caçador - _Canoinhas - Cambirela --- Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos
- Campos Novos -, Florianópolis l- Gaspar - Ibirarna -- Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - Joaçaba _:_ Joinvllle - Laguna ,- Lages - Mafra � Or­

leães - Piratuba - Porto União - Rio de Janeiro - Rio Negrinho -, Rio di) Sul - São Francisco do Sul - São Joaquim - �aió - Tangará - Tijucas'-
.

'�
Tubarão - Urussanga - Videira

Filial do Rio, de Janeiro:
, T�àvessa do Ouvidor, 17 A [térreo]

Caixa Postal, 1239

Telegramas: . "R I O I N C O"

\ ,

.

.

Filial de Curitiba:
R u a M o n s e n h o r C e I s o, 5 O

Caixa
\

Postal, 584
T I '.U N C u"e egramas: I

DE' D tE P e 5-1 T e s
CONTAS A PRAZO:

Com aviso de 60 dias2% a. a.

3% a. a.

4% a. a.
�Ol

.

o 10 a. a.

" " "90"
" " 'I 120 �,

Prazo fixo 6 mêses

-'�.

1.

5% �. a .

.5V2% a. a.

6% a. a.

6% a. a .

6Y2% à. a." " 1 ano

CONTAS DE MOVIMENTO
A Disposição
Limitada. '

Particular
\

Limítada Especial

DEPOSITOS POPULARES . . . 5%
Depósitos" especiais a prazo e e/avíso.. saldo mínimo de Cr$ 50.000,00 7% a, a.

�

___
o CAPITALIZAÇÃO, SEMESTRAL

Agencia nes�o cidade à Praça Lenrro Mül�er, esq.RuaMajo'r Vieira
; (Com casa farte subterranea)

,

. conte no "INÇOU e pa"gue com
� '> ' r

' '7. y)

O:r:::lOL�O�O�OJ::lO��
Versos

Abra uma
•

(LUI.Ú ZICO e

Cantar
JULIO MANe)

Vamos falar de môdo '

�

. geral? -
. Vamos!

Chôueu que não foi graça
A terra sêca ficou,
Choveu somente por cima
O macadame limpou.
- Não engranou o. milho.

Cavalo sem ferradura
Passa mal pela estra'la,
Arrebenta todo o casco ..

,

Nestàs 'pedras mal britadas.
- Estraga os pneus.

FotograFias

Os quadrupedes ruminantes
Dessa raça· bem ondeja
Enchem a pança á vontade
Lá na praça da Igreja.'
- Hoje curral do conselho.

Não existem mais fiscai;;
Tudo corre muito bem;

,.

Canoinhas coitadinha
Muito' Prefeito tem.

Filmes
Iotografícos de todos os ta­
manhos e marcas .

. instantâneas para documen-
F O I Otos, procurem no foto

,Barbosa Barbosa'
-

. '"
\ ,

�

cheque!
Ciri,lo' Varela
Consêrtos e reformas de

guarda (huvas ,e
sombrinhas.

Rua Vidal Ramos

defronte ao correio.
14-1

Faça do Correio .do Nor­

te o seu jornal.

Gugelmin &:Cia. Lida.
Exportaçã'o de Madeiras

ESCRITORIO:
Rua do Principe, 109 Sobrado

Caixa Postaí, 301 - Tel. 457 - EI\d. TeIeg. TIMBER

JOINVILLE . Sta. Catarina

Representante em Canoinhas

Henrique J. Bastos 3-P

Praça Lauro' Müller, Caixa Postal, 31

EXPEDIENT.E /

Dirdor. proprletariO
Silvio Alfredo Meyer

Redator:' Guiiherme Varela

R�daçio e Administração,
Rua Paula Pereira, 23

.

Impreno n� Impressora Ouro

Verde: Ltda.
\
ASSINATURAS

Ano ••..• C:r$ 40,00
Semestre: •.. , . Cr$ 25.00

-x-

Num�ro avulso
'Numéro atrazado

Cr$ '1,00
c-s 2,00

Al!u'nciol de acôrdo com a t"bela de:

preço••

-Eon�trutom Sul Brasil�ira nOa. .

Aceita operarios 'para mo­
vimento de terras•.

Tratar com o sr. José Stokler
Pinto, a Rua 6 de dezembro n?
3, . nesta cidade. Melhores infor- .

mações no e�critório da firma
João Seleme: .

23-1

Beringéla vai diri»
gir ume creche

Conclusão
uma tróuxinha . com .assucar .e

: falange gloriosa, incandescente,
dá p'r'o filho chupar. lubrificante; para elevar o Pola-

. Chiscoiédno.
'

roide aQS córnos da lua, para que
Precisamos, pois, cuidar das essa figura impoluta, incoufundi­

crianças para daqui ha 18 anos vel, carater sem jaça, possa com

elas serem eleítoras.. _ votarem . mais ardôr dar o que pretende aos

e serem votadas. Servir ao Exer- nossos pagos emprestados, e natais.
cito, as que forem homens, as --' Olhe, seu Manêco, o Ju-

• mulheres vão aprender a guiar ventino é que conta cousas inte­
.
automoveis, pedalar bicicletas" ressantes do tempo do recenseá-

etecétra e tal... mento sobre casos .de 'natalidade
Olhe, seu Manéco, aí péla cí- e de crianças.

o,'!"!e "!�;t3\1 matando crianças e Chegou êle numa casa alí pros
quem deterá essa vida horro- lados da Agua Verde e perguntou
rosa de crimes? á senhora:- Seu marido estâê
:._ As autoridades, natural- _o' Soú viúva ha 17 anos.

.

mente, arriscamos. -E essa criançadaê
---.:. Quai1do chega ao conhe- .:._É minha. '..

, cimento délas. - E quando pão? -Uê! diz o Juventino petrificado,
Mãe de Deus! Que coisa triste! - Sim, disse a mulher . meu

A missão da mulher, seu Ma- marido morreu ha 17 anos, mas

néco seja qual fôr a sua elas- eu estou viva, ora essa!
i�

se, é de criar, dar homens ao E fomos comer uma rama no

Brasil, aumentar o eleitorado- Emílio, no Operário, em compa­
do Dr. Nerêu, para vêr se saí da nhia de bons amigos. .

casa dos 13.000 e formar uma . MANECO

"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO- DO NORTE' SEMANÁRIO DE MAIOR TiRAGEM E CIRCULAÇAO DO NOJilTE CATARINENSE
--�-----_,_..-----------�._.�_ . ..,.,... _- -"�

.. _-�.- ---......_----

FUo 'dos POÇOS canolnhes

L__ � �� . _J

oca.sidel'�egocio
o sr. Miguel Dimídiuk, pretendendo transferir sua re­

sidência para Apucarana, Norte do Paraná, vende ou troca

o seguinte:
.

2 casas a rua Coronel Alburquerque, sendo 1 à esqui­
na da Rua Jose Eoiteux, antiga residência do sr. Ro­
berto Ehlke e a outra, residência do sr. Miguel Dimidiuk,
ambas com todas ás instalações, a ultima com' todas
as instalações sanitárias, inclusive agua encanada, bom­
ba 'eletrtca, etc.; ,

2 bungalows de madeira à Rua José Boiteux:
1 chacara com duas casas de madeira na Charqueada;
.1 motor de popa marca «Johnson», com 5 HP, com­

pletamente sem uso;
20 redes de pescar, sem uso: 28 - 2
1 bote e todo o material de pescaria: ,

? I,i.
1 motocicleta marca «Dürkop», com 3 3/4 HP, em per-
feito estado de conservação;

.

VENDE-SE aceitando-se como parte do pagamento um

caminhão novo, condições a combinar.
Ver e tratar' com o sr. Miguel Dimídíuk, díaríamente..
até o fim do mês.

o

CANOINHAS - S. C.

Envie-nos, hoje mesmo, a sua

Assinatura!
AO COR.REIO, DO NORTE
CAIXA POSTAL N°. 2

Junto encontrarão a importância de CR$ .....,.. ... __ , ..

para pagamento de uma ·assinatura do CORREIO DO NORTE
,

. por um
... " .. __ " ,� __ ._, __

a começar do dia da primeira expedição.
_._.--------

D
As

. assinaturas come-I. a.ta , ' ..

II;,' çam -em qualquer dia. I �ome, ' , ..

Ano
:

"

'.
CR$ :�,oo I. EndereçoSemestre.'. CR$ 20,00 I L rd d

íil _�� � �"_! oca 1 a e
.

�?3'3!t.,7FT����Cl1FlWr.fflJl!o·;....�m...���
'-

Proverbio
«Perdoai-lhes. Senhor,

porque não sabem o que.
fazem!» .

É o que todo pu­
dre deveria pronunciar ao

casar um velho com uma

moca de vinte anos.
�

,

Prefira.m
sempre

CAIE OURO
gostoso até a ultima gota

\ '
,

h\iFORl'v!AÇÕES UTÍ';tS

PAGAMENTO DE IMPOSTOS:
durante o mês de fevereiro lJa­
ga-se na Coletoria Estadual o 1°
semestre do imposto sôbre Indús­
trias e profissões: na Prefeitura
Municipal o Imposto de Licença
sõbre Veículos; .na Delegacia de,
Policia procede-se ao emplaca­
mento de veículos.

,
\

leve - Delicioso-Nufrifivo

:2 -p

Indicador, Prófisslonal
ADVOGADOS

FARMÁCIA DE PLANTÃO: de.
6 a 12 de fevereiro Farmácia Jilla­
ge; de '13 a 19, Farmácia Macha!
do; de 20 a 26, Farmácia Olíveíra;
de 27 de fevereiro a 5 de março,
Farmácia. Allage.
HORARIO DOS TRENS: de Ca­

noínhas para Curitiba e São Fran­
cisco, diariamente ás 9.50; de ('a­
-noínhas para Porto União e Li­
.uha .sul,- diariamente ás 16,50.

HORARIO DOS ONIBU -: Emprê­
sa

c errana Lida: ónibus para Join­
víle e Curitíba > as segundas, Iquartas e sextas parte de Canoí-

.

• nha, ás 4 horas; as terças;' quin­
j tas e gabados, parte ás 7 horas.

" CANOINHAS A' MAJOR VIEI­

I Quintas feira�� parte da' cída­
! de ás 18 horas;

" Sextas feiras - regressa de Ma­
jor Vieira ás 8 horas,
,"extas f.eiras - parte da cidade

ás 18 horas.
"abados - regressa de Major

Vieira ás' 8 horas

CANOlNH 1S A Pl�'1iEmOS
Terças feiras - parte da

cida-I'de ás. 8 horas; .

Quartas feiras - regressa de
Pinheiros ás 6.45:
Quartas feiras - parte da cida- I

de áp 18 horas:'

IQuintas' feiras - regressa dê'
Pinheiros ás 6,45'

LINH 4 RIO DOS POÇOS i
Th·E6 BlJkh'AS

.

Dois oníbus diorios entre Ca­
noinhas, Tres Barras e :Rio nos

Poços, menos aos domingos

, \ .

Praça Lauro MUller ex. Postal, 27

PEL4 JvIIJNHA:

18 horas - parte de kio dos ):::0-
'los para .unoínhes;
10 horas - parte de , Canoinhas
para Tres Barras:

.

11,10 ' parte de Tres Barras pa­
ra Canoínhas;

PELA TARDE:
12 horas - parte de Canoinhas

para c io dos Poços;
13,30 - parte de ,:Ri.o dos Poços

para Canoinhas;
.

. 5,!15 - parte de Canoínhas pa­
ra Ttes Barras, regressando a ci­
dade após a chegada do trem to­
lerancía de 30 minutos em caso

de otrazo; jShorus, parte de Ca·
-

noínhas para �io dosPoços

...... !i!'u -"'c. _Ct _ 1> _ oIlC:�<-.�" ,'>..O ••

Dr. Aroldo C..de Carvalho
_

Dr. Saulo Carvalho
Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOJ.NHAS

MÉOICOS

Dr. Osvaldo'- S. de. OliveirõJ
RAIO X OPERAÇÕES

Consultório .à Rua Paula Pereira � CANOINHAS
---------------.-----------------------------------------

Dr. Clemente Procopiõ,k
Consultório à Rua Major' Vieira

..

CANOINHAS

Clinica .Especiallaada das Doenças do Aparelho Digestivo \

e ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem operação

At,aufo.
da Santa Casa longa pratica só da especialidade tratamen-,

to, das doenças do estomago, duadeno-gàstrites- díspepsias,
digestão ,difícil. Intestinos-disenteria-prisão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto­

retites fístulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do
cancer retal

.

Varizes e Ulceras da perna sua cura
\

garantida
Avenida João Pessôa' 68

CurUlba

OE;NTISTAS

Dr. Romeu Ferreira/
Rua Senador SchmidtCirurgião Oentista

. .

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas \

CIJ.IVOllvff48' S10' Cataririo

�ylvjot». Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas _._ l,30 às 6 horas

'

Praça Couro MUller
-st«. Catarina

J -O A O S.ELEME:

Loja,"oficinas e escritório !- Rua Paula Peraira,'16
Caixa Postal, ,12 Telegrama "Sermão"

Santa Catarina

Posto .de L�brincação •

Óleos e lubrificantes.
Caminhões White - Oficina

Mecânica .. Peças e acessórios

White. Chevrolet, Ford e

outras marcas.

Depósito de ferros e ferraria
à H,ua Cel. Albuquerque, 35.

Canoinhas

Secção\de ferragens .. Com­

pleto sortimento de correias de

lona para índustría - Máquinas
agrlcolas - Rádios "Indiana"

à bateria.

15-p
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Reunidas «TRIC·OLIN » s. A.

Relatório

Senhores acionistas':'

da Diretoria

De conformidode com a disposição dos nossos estatutos 'e em obediência á .Iei das sociedades anô­
_ nímas, vimos pelo presente prestar-vos 'contas 'referentes ao exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1948, submetendo à vossa

apreciação o balanço, contas e demais documentos exigidos pela referida lei, assim como o parecer do conselho fiscal.

A razão do diminuto lucro verificado no balanço em referência é de vós todos sobejamente conhecida.

Pelos documentos em apreço os srs. acionistas têm todos os elementos necessários para' julgar�m os

atos da diretoria, permanecendo esta, entretanto, á disposição'para quaisquer
-

esclarecimentos que forem solicitados.

encerradoGeralBalanço. em

.A T I V O

31 "de dezembro 1948de

PASSIVO
----------�-------------------------------------------------- ------------------------------------�---

Canoinhas, 2 de Janeiro de 1949

{Ass.) Francisco N. Fuck - Diretor Presidente - Leopoldo Fallgatter - Diretor ,Gerente - Alfredo N. Stange - Guarda -"livro reg.

IMOBILIZADO
Imóveis Cr$
Maquinário e Instalações
Móveis e Utensílios
Veículos
Semoventes
Ferramentas

144.934,10
198.013,50

9.176,30
1.793.00
600,00

4.980,00 359.467,70

-DISPONIVEL
Caixa

, REALlSAVEl A CURTO E -LONGO
PRAZO

Matéria Prima
INGREDIENTES E MATERIAIS

DIVERSOS

3.613,00

6.496,30

31.325,40
91.759,00
24.612,90
1.737,90
2.875,10
80'.586,30
12.803,20 252,196,10

Produtos em Fabricação
Produtos Fabricados .

Produtos Comprados .,

Sacarias
-

Devedores por Duplicata
Contas de Movimento'

CONTAS DE RESULTADO PEN-·
DENTE

Despesas de instalação
Contas a Vencer

CONTAS DE COMPENSAÇAo
Acões Caucionadas
C�rteira de Cobrança
Contas de Cobrança
Conta de Desconto

7.431,20
2.148,90 9.580,10

12.000,00
32.265,00
,

4.154,10
42.431,70 90.850,80 715.737,70

---- - ---

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

Resultado do exercício industrial

De moagens 'Cr$
De concêrtos
A Custos
De Produção
A LUCROS E PERDAS - Valôr do Lucro

verificado n/conta

354.717,80

, 22.646,60
31.530,30

354.717,80

54.176,90

SOMAS Cr$ 408.894,70 40�.894,70

DEMONSTRAÇÃO DA 'cONTA

Lucros. e Perdas

De Resultado do Exercício Indústrial Cr$
-A Resultado do Exercício Comercial
A LUCROS SUSPENSOS - Valôr do
LUCHO LIQUIDO verificado n/execício

SOMAS Cr$

NÃO tX!GIVEL

Capital .. 300.000,00

RESERVAS

Fundo de Reserva
Fundo do Depreciação
Fundo de -Amortização

4.963,70
3.276,40
26.370,10 ' 34.610,20

EX'GIVEL A CURTO E LONGO

PRAZO

Devedores por Duplicata
Contas de Empréstimos
Contas de Movimento
Credores por Fornecimentos
Dividendos

'

Obrigações de Descontes

1.735,30
81.848,00
121..330,70

714,10
35.479,00
36.273,70 277;381,00

CONTAS DE RESULTADO PEN­

DENTE

Previs-ões'
Despesas a Pagar
Lucros Suspensos

213,60
545,80

1�.136,30 12.895,70 .

Contas da Compensação
Depósito da Diretoria
Efeitos a Cobrar

12.000,00
78.350,80 90.�50,80 715.737,70

I DEMONSTRAÇÃO DA CONTA-

I'
- Resuitado do exercicio comercial­
De Ingredientes e Materiais Diversos Cr$
De Produtos Comprados
A Ferragens
A. Gastos de Administração
A Gastos de Promoção de Vendas
De Vendas-
'A Custo da Produção .

A Renda e Despesas Extra - Mercantís
De LUCROS E PERDAS - Valôr do Pre-

juízo verificado n/conta

807,30
75.819,00
2.875,80

200,00
?30,70

420.013,50
351.835,30
35.593,00

46.386,20

466.930,110SOMAS Cr$, 466.930,40

.54.176,90
46.386,20

7.790,70

54.176,90 54.176,90
-

Parecer do Conselho F i s c a: I
Os abaixo assinados, membros do. conselho. fiscal da Industrias Reunidas «TRICOLIN» S. A., tendo examinado as contas da admi-

-

, nistração, inventário e balanço, relativo ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1948, encontraram tudo em absoluta ordem- e verificaram que
as mesmas exprimem a situação real da' sociedade, pelo que são de parecer sejam aprovados pelos srs. acionistas, na assembléia geral ordinária

a realizar-se para êsse fim. Canoinhas, 10 de janeiro de 1949

(Ass.) Rolf Walter, Arno Court Hoffmann - Guilherme Grosskopi
Canoinhas, 15 de fevereiro de 1949

Diretor Gerente Ínterlno

o presente Relatório, Balanço geral e Parecer do Conselho Fiscal é cópia fiél dos originais.,
Indústrias Reunidas ..TR!COLlN,.· S. A. Alfr'edo N_ 5tange

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,".:"--,Enlace
.

Dr.
,t"·

. Maria
,Reneau;:
de Lourdes

, Consorciaram-se ,ontem, dia 23,
.

o estimado médico sr, dr. Reneau
'Cubas filho do sr. Ladislau de

, Lima Cubas- do alto -comercio de
" Paula Pereira, e, de 'sua exma.

,'a esposa d. Maria L. Cubas, com

prendada senhoritaMaria de,Lour­
dea, dilêta filha do apreciado ca­

sal sr. Alfredo, d. Maria Mayer.
,êle do alto comercio desta praça.
, Os atos civil e religioso reves­

, tiram-se de alta, e, significativa
solenidade, sendo o ato 'religioso
ministrado por S. Excia. Revdma.
D. Daniel Hostin, Bispo de La­
.ges, atualmente ministrando o

sacramento da' crisma em o nos-

SO" Município
-,

" Os jovens' nubentes foram mui­
th oumpriment_ados, notando-se

a alegria estampada em todos os

semblantes aplaudindo tão' grau­
'de acontecimento social.

Foram testemunhas no religio­
so, por parte da noiva, o casal
Alfredo' Mayer e do noivo o ca­

sai Ladislau de, Lima Cubas.: No
civil, por parte da noiva o sr.

dr: Tarcisio Schaefer e exma. es­

posa; por parte do noivo o ilus­
tre medico sr. dr. Antéro Sadir
Pizzato,

, Us noivos após as ceremonias
nupciais viajaram para a praia
onde passarão sua lua de mél.
Ao sr. dr. Cubas, humanitário

médico �:- �xma. sra. d�:-..Maria, de
Lourdes, sua jovem esposa, os na­

rabens sincêros dos que moure-
, .

jam nesta casa.

,Fa'ça do G:ORREIO DO NORTE O seu Jornal

-V '.'�, ,SE�OMAR'MQS:UMA
,

O f(5LJAAJ7'/A IDUAL,(i)llER 24891:L,

,::,
'

, ESIJBTRAfRMOS l>P'LA A "t:>D '

,-_ ",,'

·'C'�';--'SOMA'
OE SEliSNUMERQS ...-..u

O RESlJl.T-/-JDo.... ..• 248886
SE.eA' SEMPRE

E' O/VISfVE'L PaR 9 :

'248886_ y. fi = 27�s1-

------,

Dias,

so-

As velhas Arvores ,

OLAVO BILAC
'" Olhas estas .velhas árvores, mais belas'
Do que' as árvores moças, mais antigas,
Tanto mais belas quanto mais antigas,
Vencedoras das idades e das procelas ..

O homem, a fera e o inseto, á sombra delas,
Vivem livres de fomes e fadigas;
E em seus galhos abrigam-se as amigas
E a alegr�a das aves tagarelas . . .

Não choremos jamais a mocidade!
,

Envelheçamos rindo! envelheçamos
'Como as árvores fortes envelhecem.

Na glória da alegria e da bondade, '

Agasalhando os pássaros aos ramos,
Dando sombra e consôlo aos que padecem.

Aniversarias
FAZEM ANOS

Hoje, dia 24, a- exma, sra. d..
Francisca Werka, digna esposa
do sr. João Werka; a snrta.

Helena, dileta filha do sr. Ma-,
noel de Paula Vieira e a exrna.

sra. d, Ternporia Furtado, vir­
tuosa esposa do nosso amigo
sr. Nicolau Furtado; a exma.
sra. d. Anastacia, digna esposa
do sr, M. de Paula VieiT&.
Dia 25, a jovem Judite, fi­

lha 40 sr. Evaldo Carneiro de
.Paula, o distinto .moço Vitor,
Bojarski; o sr. J. B, ' Sanches
do alto comercio de Caçador;
.o nosso assinante sr. Arcelinó
Pires; a exma. sra. d. Ema Fíed­
ler, 'digna esposa do sr. Alfre­
do Fiedler; a distinta: senhori­
ta Deípi, dílêta filha dó nosso

amigo Ricardo Tavares, resi-
, dente em Três Barras."

Dia 26, o sr. Arolde Koepp,
mecanico; a menina Léa, filha
.do sr. Jacob Seleme; a menina­
.Cecilía, filha do "sr. Ludovico
Pieczarka .e a interessante �i;_,

,'.�, dia, filha -do sr. Estanislau Woj­
- cieckosky.

Dia 26, a exma. sra. d. Cata­
rina, virtuosa esposa do SI' João
Scheller e a exma. sra d. Ali­
ce, digna esposa do sr. Jair D.
da Silveira.

,

Dia 28, o nosso amigo sr.

Max Schumacher que ha 30
'anos presta seus serviços pelo
progresso de Canoinhas.
D'ia 1 de março o distinto

jovem "Eulíndo Trevizani; o sr.

Agenor Vieira Côrte, honrado
e digno tabelião; a menina Eer-
nanda, filhinha do nosso amigo
sr. José Maria Fernandes Luis.
Dia 2 de março, a exma. sra. '

'd. Augusta, veneranda esposa
do sr. Paulo Wiese, que gosa
.de muitas amisades e�n (JS meios

re-

Nascimentos'
Está em festas o lar do' sr. dr.

Adalberto N. Allage e de sua ex­

ma. esposa d. Maria, Carolina,
residentes em Curitiba, peJo nasci­
mento de seu prim,ogenito que se

çhamará Antonio.
F,'1"Ji('idades.

Alegrou:"se o lar do sr, Walde­
rilar e d.' Eulalia Wiwlítel' peIo
,nascimeto de seu filho 'Waldir,
ocorrido dia 6 'do corrente.
Pàrabens,

O la�' do nosso assinante An­
,tonio Klodzinski e de sua exma.

esposa, residente em 'Itaiopolis;'
alegrou-se, mais uma vez, com

,

"a- chegada da linda, garôtn que
�. i-êéebeu., o nomo de Odete.

F,elicidades., '

sociais de nossa terra; a meni­
na Cauque, dileta filha do sr.

Mery Seleme, negociante em

Três Barras; o jovem Clotardo,
filho do sr. Gustavo Stratmann.
A todos os nossos parabens.

CAFÉOUROvateumtesóuro'

"
. �� .

. ")

Aos 5rs. Assinan:tes
,Aos 'senhores assinantes

que ainda não pagaram suas

assinaturas, pedimos .que se

dirijam aos' nossos agentes
'no interior ou à nossa re-
dação a-fim-de liquidarem
seus 'débitos.

«Correio do Norte» se

mantem, exclusivamente, da
cobrança de assinaturas /e
dos seus anunciantes e só
poderá subsistir, melhoran­
do sempre, desde que todos,
os senhores assinantes pa-

. guem pontualmente suas
anuidades.
A partir de IOde março;

a contra gosto, -suspende­
remos a remessa de jornais
'aos senhores assinantes que
não estiverem em dia.

Visita
Deu-nos o prazer de sua visita

o sr. Claudio Vieira, sargento avia­
dor, servindo em S. Cruz, no Rio
de Janeiro, que aqui se encontra
em merecidas férias.

'

Gratos.

f
"

De. -Papanduva ceu asbornenagens que .Ihe.fo­
ram prestadas, prometendo, �oConstituiu motivo de' grande-, concluir..que .Papanduva seria

júbilo para a 'população, local, elevada à Paroquia, o que d�s­,3 chegada de sua Excelencia
per tou enorme entusiasmo en-

Reverendíssima' Don Daniel Hos- tre os fieis.
,

'

tin, Bispo de Lajes. Causou otíma impressão tam-Desde cedo ocorriam fieis ás bem, o sermão do Revno. Pa­
'proximidades da Igreja de' São' dre André, que 'conhece,u Pa­Sebastião. Ás 5 horas da tar- panduva 30 anos atraz, quandode enorme, massa aguardava a, aqui só havia uma pequena-ca­chegada, da comitiva.

pela;�e "qUE'!' agora velo', éncoi1:'Pouco depois S. Excia Revrna. trar com, urna Igreja treis ri <1.1.1a:­desembareava, acoinparihadcpe- , t,l'c<)'.y€zes, :'Jite�'aJp1ente cl),eiâ.�:;­lo, -:: Rey}ICC,Vjgárlo
'

de Canoí-, ',Sel:� impossível > 'di'z.�F:.emnhas, Ffei_"�Arn:úl'fo Hoffiogge, pal:;l'vras
'

Q :.que 'efói, a visita, p�s,-:Frei Evaldo.- Padre Ânqré e Ó torál a; Papanduva; >,a fé, o ,.�'ri�Revm . Padre Missionaria 'Frei tusíasmo dos .ínumeros �ieis.,Daniel, 'da ordem dos, eapuchi- vindos de oerto e de l-oP'ge."';nhos. Logo após ao desernbar- , Tudo acabou, enfim, e
.

ouf.fJ'lque, reuniram-se a Comitiva os vez ficamos sozinhos" até che=
Revnos. Vigarios de Itaiopolis e

gar a vez do nosso Capelã-o fa­Paraguassú, ambos da ordem
zer visita do Costume. ",

de São Vicente; o Revmo. Vi- Praza aos céus que S. Excia.
gario de Iracema, da ordem de Reverendíssima possa elevar Pa­São Basilio e o Revmo Cape- panduva à Paroquia muito bre­
Ião desta Vila, Frei l"abian'o." vernenté, pois, assim, terá aten-

Os fieis que' se cumprimiam dido a maior aspiração dos fieis
nas proximidades da Igreja, papanduvenses.entusiasticamente saudaram os Em nosso coração ficaram
ilustres visitantes.

gravados em letras de ouro as
O Sr. Ladislau Ostroviski; horàs felizes que passamos em

mestre de canto da -Igreja 10-' fevereiro de 1949.
cal, em nome da população sau- Do correspondente)dou o' dígno Bispo de Lajes, -

'

__�--.......- __

sendo entusiastrcamente aplau­
did@, tal a beleza das suas pala:­
vras.

A graGiosa menina, Mm'ilsa,
dileta fílha do Sr" Jair Dama­
so da Silveira, com muita feli­
cidade saudou a comitiva, sen­

do muito aplaudida.
A menina Odete, filha do Sr.

Paulino ',Furtado, pronunciou
interessante discurso, em \Dome
da juventude, papanduvense,',

�plisentando boas vindas a S.
Exma. Revma.
Feita a soudação, apresentou

ao Sr. Bispo as l'einvindicações
-

dos fieis da Papanduva, entre,
os quais ressalta a de um Pa­
clTe permanenj;e para a vila, em
franco desenvolvimento. A in­
teressante menina Odete a to­
dos agradou com as suas pala­
vras ele fé e entusiasmo.

,
'

Don Daniel Hostin, comovido,
em vibrantes palavras agrade-

De Felipe S(hmidt
Uniram-se pelos sagrados 1a-:­

cos matrimorüais a distinta�se­
�horita Ursula Gomes, fino or­

namento' da sociedade local, di­
léta filha - do sauQ.oso cidadão
'Gustávo Gomes e da eXl,'lla. sra:
li. Helena Ebert Gomes e ó sr,

dr, Osvaldo. Carpes da socieda­
de florienopolitana, filho do,
distin�o casal,Nestor e Maria

Carpes.
Aos atos civil é religioso com�

par2ceram muitos convidados,
tendo sido os noivos muito f�­
licitados,

Selos para Coleçó,es e

. "figurinos novos,
recebeu a 30 _' 3

Livraria do PoVõ.,-
,-\

'PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
i N F L A M A ç O E SI
C, o C E I R AS,
:F R"I E I R,A 5,
"ES P I N HA,S, ETC.
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